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Déficit Projetado no Próximo Ciclo
O balanço entre oferta e demanda global de açúcar prevê um déficit de 2 milhões de 
toneladas (MMT) no próximo ciclo.
A relação entre estoque e consumo está em queda, prevista para atingir 35,3% na safra 
2024/25, indicando risco ao mercado.

Produção Global de Açúcar
A produção no Brasil é o foco principal.
Maior produção no Brasil, Europa e China não compensará a quebra da Índia devido a 
condições climáticas adversas.
Consumo global continua crescendo a uma taxa de 2MMT por ano.

Produção Brasileira
A projeção atual de produção no Brasil é de 41MMT, mas está ameaçada pelo clima seco 
persistente.
O mix das usinas do Centro-Sul (CS) está abaixo do esperado.

Comportamento de Preços em NY
Em julho, os preços caíram devido à liquidação de posições dos fundos especulativos.
Cotações variaram entre 20,6 c$/lb e 17,91 c$/lb, com recuperação parcial para cerca de 
19 c$/lb.

Expectativas para os Próximos Meses
Preços em NY esperados entre 18 c$/lb e 20,60 c$/lb.
Riscos altistas e baixistas continuarão influenciando as decisões dos agentes do mercado.

Impacto da Produção Brasileira
A produção brasileira será crucial para a materialização dos riscos.
Um mix açucareiro menor, conforme relatórios da UNICA, pode aumentar os preços.
Maior produtividade dos canaviais, segundo dados do CTC, pode aumentar a produção 
total de açúcar do CS, pressionando os preços para baixo.
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O Balanço entre oferta e demanda global de açúcar segue demonstrando um déficit projetado no 
próximo ciclo de 2MMT. Isto mantém a relação entre estoque e consumo num nível baixo, e em 
tendência de queda. Atingindo 35,3% na safra 2024/25, o que oferece risco ao mercado.

Quando tratamos da oferta de açúcar global, a produção Brasileira segue sendo o centro das 
atenções. A maior produção no Brasil, Europa e China, não serão capazes de compensar a quebra da 
Índia, onde o clima  foi adverso para produção do próximo ciclo; Além do consumo global, que 
segue crescendo na ordem de 2MMT/ano.

Ainda sobre Brasil, a atual projeção de produção em 41MMT está em risco, devido ao clima persis-
tentemente seco e, MIX das usinas do CS performando abaixo do esperado para o período.
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O comportamento de preço em NY durante o mês de julho apresentou uma queda, motivada pela 
liquidação de posição dos fundos especulativos. As cotações oscilaram entre 20.6 c$/lb e 17.91 c$/bl. 
Posteriormente a liquidação dos fundos, o mercado se recuperou parcialmente e esta mais próximo 
aos níveis de 19 ct/lb.

Para os próximos meses, esperamos que os preços em NY mantenham estes níveis, entre 18 e 20.60 
c$/bl. Uma vez que os riscos altistas e baixistas permanecem e continuarão influenciando a tomada 
de decisão dos agentes.
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A produção brasileira deve ser o grande determinante para materialização destes riscos, uma 
vez que: 

tanto um MIX açucareiro menor realizado nos últimos relatórios da UNICA pode ser um fator de 
alta. 

Quanto uma produtividade dos canaviais maior que o esperado nos últimos dados do CTC, pode 
levar a incremento na produção de açúcar total do CS, e se confirmar como um fundamento 
baixista no mercado.

Obrigado por acompanhar nossos episódios e não se esqueça de conferir mais informações no 
site tailormadetereos.com. Até a próxima e continue atualizado com as últimas notícias do setor 
sucroenergético e alimentício!
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